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Comunidades de prática 
Duas visões distintas que podem ser combinadas! Anthony Brick x Etienne Wenger 
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Comunidades de prática e aprendizagem social 

• Dinâmicas sociais nos espaços de aprendizagem (foco nas pessoas, 
para além dos livros, documentos, sites, ferramentas de busca) 
• Variedade de espaços; rigor da inquirição; aprendizagem como parceria  

• Ética social da participação nos espaços de aprendizagem (cidadania 
da aprendizagem) 
• Aprendizagem como cidadania; ética da identidade; estímulo à cidadania da 

aprendizagem 

• Arte social de facilitar a aprendizagem (artistas sociais) 
• Artistas socias como líderes; acolhimento de paradoxos; identificação de 

artistas sociais 

• Desafio sistêmico de maximizar a capacidade da aprendizagem 

• Governança da aprendizagem 
• Governança emergente e supervisora; accountability horizontal e vertical 
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O Poder das Narrativas 



Instrumentos que desvelam a complexidade 

• Exemplo: Instrumento de avaliação do clima escolar 

 

• Escuta de alunos, professores, diretores 

 

• Busca da verdade objetiva ou dos porquês das respostas? 

 



CLIMA ESCOLAR 

• Consiste no conjunto de percepções e expectativas compartilhadas pelos integrantes da 

comunidade escolar, decorrente das experiências vividas nesse contexto com relação aos 

seguintes fatores inter-relacionados:  

• normas, objetivos, valores, relações humanas, organização e estruturas física, 

pedagógica e administrativa que estão presentes na instituição educativa. 

• O clima corresponde às percepções dos docentes, discentes, equipe gestora, funcionários e 

famílias, a partir de um contexto real comum, portanto, constitui-se por avaliações 

subjetivas. Refere-se à atmosfera psicossocial de uma escola, sendo que cada uma possui o 

seu clima próprio.  

• Ele influência na dinâmica escolar e, por sua vez, é influenciado por ela, deste modo, 

interfere na qualidade de vida e do processo de ensino e aprendizagem. 

 



Há poucos desentendimentos entre os alunos. 
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PERCEPÇÕES DIVERGENTES – PROFESSORES, GESTORES E ALUNOS 

Exemplo de Itens avaliativos 

Os banheiros estão em bom estado e com papel higiênico e sabonete à disposição 
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Gestão participativa e planejamentos 

• Projeto Político-Pedagógico 

 

 

• Plano de Convivência 

 

 

• Planos de Ação 
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EDUCAÇÃO PARA A 
CONVIVÊNCIA 
DEMOCRÁTICA NA 
ESCOLA E NA SOCIEDADE  
Projeto integrado ao Programa Jovem de Futuro 

Outubro de 2019 



16 INSTITUTO UNIBANCO 

Equipes: 

Instituto Unibanco 

GEPEM – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Moral 



INSTITUTO UNIBANCO 

Objetivos 

• Favorecer a melhoria da qualidade da convivência, da participação, do processo 

de resolução dos conflitos e do clima escolar (nas dimensões que envolvem 

especificamente as relações e os conflitos interpessoais) de forma a promover a 

atuação dos jovens de maneira construtiva na sociedade democrática 

 

• Orientar e fortalecer os processos de ensino, de aprendizagem e gestão da 

convivência escolar para o desenvolvimento pessoal, social, cultural, e do 

conhecimento, tanto dos estudantes como de todos da comunidade educacional 

(Chile).  

 



Transformação Sistêmica (ex. foco no gestor da escola) 
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JOVEM DE FUTURO 21 
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JOVEM DE FUTURO 22 

31 ESTUDOS DE CASO - ESCOLAS 

Produzidos por meio de dados extraídos: 

 Ambiente colaborativo online (narrativas e interações) 

 Encontros presenciais (protocolos de registro das falas) 

 Sistema de Gestão de Projetos (SGP) 

• Formação Grupo Gestor 

• Participantes das Visitas Técnicas (VT) 

• Relatos das VT 

• Planos de ações 

• Causas diagnosticadas 

• Ações planejadas 

• Execução das ações 

• Avaliação das ações  



JOVEM DE FUTURO 23 

 Conte-nos sua trajetória como gestor 

KF – INTERAÇÕES ON LINE NO AMBIENTE COLABORATIVO - EXEMPLO 



JOVEM DE FUTURO 24 



JOVEM DE FUTURO 25 

PROGRESSÃO ACENTUADA – ALINHAMENTO COM O 
CIRCUITO 
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JOVEM DE FUTURO 26 Dois momentos de 

EVOLUÇÃO DAS 

CLASSIFICAÇÕES DOS 

INDICADORES 
 

Dois momentos de análise 

• Julho 2018 

• Fevereiro 2019 
 

Fraco 

Parcial 

Elevado 

Gestor Alinhamento Engajamento Coletivo Posicionamento Crítico 

  jul/18 fev/19 jul/18 fev/19 jul/18 fev/19 

Ariana parcial parcial parcial fraco 

Anita  parcial parcial fraco parcial parcial 

Antônia  fraco parcial fraco fraco elevado 

Angelo  parcial parcial parcial fraco 

Elaine parcial parcial fraco parcial fraco parcial 

Evair  parcial elevado fraco parcial parcial 

Eliete  elevado elevado parcial elevado parcial 

Francieli  fraco fraco 

Franco  fraco fraco fraco 

Gerusa parcial elevado fraco parcial parcial elevado 

Gilberto fraco parcial fraco parcial fraco 

Irene  parcial elevado fraco elevado elevado 

Iara parcial elevado fraco parcial elevado 

Jaqueline parcial elevado parcial elevado elevado 

Januário parcial parcial parcial parcial parcial 

Joaquim fraco parcial parcial parcial elevado 

Juliana fraco parcial fraco 

Laís parcial parcial fraco fraco fraco 

Letícia parcial fraco fraco 

Lindomar parcial fraco fraco fraco fraco 

Luciana fraco fraco 

Mário elevado elevado fraco elevado elevado 

Mariana fraco parcial fraco 

Marta elevado elevado fraco fraco elevado 

Mercedes parcial elevado parcial parcial parcial parcial 

Milton fraco fraco fraco 

Nicolas parcial elevado parcial elevado parcial 

Pedro fraco fraco fraco fraco fraco 

Silvana parcial elevado fraco parcial parcial elevado 

Simone elevado elevado fraco parcial elevado 

Suzana fraco parcial fraco parcial fraco 



Fechamento 

• Espaços participativos permitem (públicos misturados) 
• Aprender para a prática 
• Aprender na prática 
• Aprender da prática 

• O papel do gestor na gestão participativa  
• É modelo na maneira de se relacionar 
• É inspirador 
• É organizador 
• Precisa entender “transformações” 
• Precisa entender “níveis de desenvolvimento pessoal” e como lidar a partir da 

sua realidade (Habermas/ Kohlberg/ Selman) 



Obrigado! 

Cesar A.A. Nunes 

cesaraanunes@gmail.com 


